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IllllS AEUNTEMMENTUS

As eleições de Lisboa.

A conferencia do sr. Bernar-

dino Machado.

Dois acontecimentos impor-

tantes. E ambos elles conteem

licções e avisos,_ que devem ser

meditados e aproveitados pelos

republicanos.

A eleição de Lisboa não foi

um desastre para a causa demo-

cratica. Esteve muito longe d'is-

so. Podemos mesmo dizer: foi

uma espe'ança. E não dizemos

isto como falso optimismo, para

eñ'eito politico ou para eñ'cilo rhe-

torico. Felizmente, toda a gente

nos conhece. E' sempre de van-

tagem conhecermo-nos uns aos

outros. E como toda a gente nos

conhece, toda a gente sabe que

'se peccamos por alguma coisa

não é por optimisuros exaggeriv

doa, nem por especulação parti-

daria ou espirito de lisonja, seja

dennte dos republicanos. seja

deante dos monarchicos. Senti-

mos o que dizemos e dizemos o

que sentimos, agrade a quem

agradar ou desagrado a quem

dessgradnr, virtude selvagem,

que vse rsreando n'este meio

npodrecido da nossa civilização.

A eleição de Lisboa foi uma

esperança para a causa democra-

tics. O gOVerno faz os recensea-

'mentos a sua ventadc, ha muito

tempo. Os republicanos abando-

naram-nos por completo, ha

,muito tempo tambem. O gover-

no, portanto, recenseou quem

~ quiz, e como quis. Ora para quem

recenceia pelos processos que

todos nós conhecemos, para quem

dispô_z da policia, ds guarda mu-

nicipal, dos empregados do mn-

nicipio, de grande parte da buro-

cracia civil e militar, do pessoal

d'algumas das mais poderosas

companhias, para quem commet-

ten fraudes revoltantes, especial-

mente nas assembleias rnraes, os

votos da maioria foram poucos, e

em vez de constituirem uma se-

gurança para. a monarchia dei-

xam a descoberto uma ameaça.

Para os republicanos, expul-

> sos em parte--todos os que eram

conliecidos-dos cadernos do rc-

censeamento, sem recensearem os

elementos que lhes podessem ser

mais favoraveis, victimas de to.

dos os abusos e de todas as frau-

des durante o acto eleitoral, nas

assembleias snburbanas pelo Ine-

nos, desanimando com o seu des-

animo, porque a propaganda fei-

ta na semana que procedeu o dia

das eleições parecia uma propa-

ganda de moribundos, propagan-

da (lc quem esta convencido de

que vae morrer, sem dinheiro,

sequer, para mandarem pelo (“or-

reio uma lista a cada eleitor, e is-

to bastou para lhes tirar contos

de votos-não o duvida lllllgllt'lll

que conheça os nossos habitos- '

 

para os republicanos, com todas

essas falhas e causas deprimen-

tes, os votos que obtiveram não

representam um desastre mas

uma esperança. _

Os votos dos monnrchicos

não foram muitos, os votos dos re-

publicanos não foram muito pou-

cos, dadas as circnmstancias de

uns e de outros. E entre votos de

monarchicos e votos de republi-

canos interpõc-se uma massa

enorme d'eleitores que se absti-

vernm. E eis aqui a ameaça aí

monarchía e a esperança dos re-

pnblicanos.

Sim! Eleitores que se abs-

tecm, são, por via de regra, elei-

tores que, indo á urna, votam

com as opposições. Sempre que

cresce o numero de votantes cres-

cem os votos dos candidatos da

opposição. E' o que a experiencia

nos demonstra.

A monarchia não teve votos

espontaneos. Teve votos de ser-

ventuarios e votos d'imposição,

ftpartc as fraudes e maroteiras

de toda a ordem. A republica te-

ve votos conscientes e sinceros.

Isto falando sem rhetorica e

sem proposito nenhum d'armar

ao effeito. ,

Mas, d'ir-nos-hiío, esses tan-

tos, que se abstiVeram, se não

teem confiança na monarchia

tambem a não teem na republi-

ca. Sem duvida. Mas a diferen-

ça é esta: é que -na monarchis

nunca mais a terão e na republi-

ca niio a teem por emquanto. A

difference é essa. Diffcrença si-

gnificativa, eloqnente, capital.

E não terão razão para não

terem, por emqusnto, confiança

na republica?

Teem, teem. E ahi é que os

republicanos devmn attentar e

meditar. Não saltam levianamen-

te, já lh'o dissemos n'outro dia,

por cima das coisas. Pensem. Me-

ditem. A confiança publica, tam-

bem já. o dissémos, não se read-

quire n'uma hora Os republica-

nos desacreditaranrse por cir-

cumstancias várias. Tantos annos

aqui levámos a prophetisar-lhe es-

se desastre! E sem nos quererem

ouvir! Desacreditsram-se por cir-

cumstancias varias e uma d'ellas

foi, precisamente, a incapacidade

de que déram provas no munici-

pio de Lisbon. Erros, transigen-

cias politicas, errada cmnprehen-

são da disciplina partidaria, falta

d'energia moral? Tudo junto, tal-

ves. Mas, fosse o que fosse, fo-

ram cumplices em alguns dos

mais graves desVarios do munici-

pio de Lisboa, e nto s'oubernm

protestar com energia,e a tempo,

contra outros. Os monarcbicos

disseram no e dissaram bem. Em

sn é a. verdade. E n verdade avi-

ma de tudo. E agora, que já. bi

vaio as eleições, não fica mal a

ninguem dize-la e não é mau para

ninguem ouvi la.

Os factos teem demonstrado

 

I'llllLlCA'Sll AOS DOMINGOS

aos republicanos que são mais

perigosas as mentiras do que as

verdades. Com a verdade appreu-

de se sempre alguma coisa. Com

a mentira não se ngpreiidc coisa

nenhuma. A mentira conduz-nos

ao abysmo, por atalhos, por ca-

minhos escusos e escuros. A ver-

dade guia-nos por caminho illu-

niinado, largo e direito.

Apprendam com os factos.

Reconheçam nobremente, em con-

scienciu. que teem errado, que

teem delinquido, e que esses er-

ros e delictos explicam e justifi-

cam a desconfiança publica. E re-

dímam-se, que não será. didicil

leVar, de novo, o alento.o enthu-

Iiasmo, ao coração de muitós, se

quiserem.

A conferencia do sr. Bernar-

dino Machado, a adhesño, á causa

republicana,d'esse pnblicista emi<

nente, é uma nova esperança, é

outro facto importante, consola-

dor e benéfico. Se os republica-

nos o souberem 'aprovritarl

Attendam. Quem escreve es-

tas linhas é republicano, sempre

o confessou altivamente, sempre

d'isso se Orgulhou, e pela causa

da democracia e da Republica

tem trabalhado sem descanço.

Mas não é um partidarío, na

accepçâo restricta e mesquinha

d'este termo. Nem será. Não to-

ma assento, nem tomara. nas a¡-

sembleias do partido. Não póde

ser, portanto, Suspeito d'ambi-

ções, de aspirações, de vaidades

d'iníiuencia ou de mando. Não

tem mêdo que lhe roubem o pe-

nacho, nem quer ronba-lo a nin-

guem. Attendam, pois.

Não deixem 'subsistir no pu-

blico a impressão de que o parti~

do republicano é uma synagoga,

onde não vive um espirito largo

e altivo, onde niio brilha uma

idea, onde nio fulgura uma es

trella. Uma synagoga, onde será.

apedrejado, assobiado, enlameado,

lapidado, maculsdo ao menos,

aquelle que, reverente, nio accei-

tar a lei dos sacerdotes investi-

dos. Essa impressão existe. Essa

impressão é velha. E, por desgra-

ça, não deixa de ter seu funda-

mento.

Attendei, que é gravei

O sr. Bernardino Machado é

um homem d'nlta estatura intel-

lectual e moral. Honra uma causa.

Nobilita um partido. Foi para a

Republica como vae um philoso-

pho, como vae um coração, como

vae um cerel›ro.iíns supponhanios

-e a hypothese é admissível, já

porque todas as hypotbeses o año

mais ou menos,já porque eu vejo

que a perfidia não tardou a er-

guer o collo em Lisboa-mas

snpponhamos que abraçou a cau-

sa republicana por despeito. Ain-

da assim seria um homem digno.

N'um paiz em que tudo se roja,

em que se engolen¡ as maiores

laifroutas, em que se lambe a mão

que esboieteia, um ex-ministro -

    

c

   

rnbllcàêacs
No corpo do jornal, cada linha, 4!) réis. Annuncios, cada li-

 

N,° IgM de "0 Povo de Mein,

Ojicina do impressão

R. de S. .Martinho, avante,

_-__

norton, Manuel Homem Christo

*e*
U__-_

 

' o
nha., 30 réis. Permanentes, mediante contrato. 4.

Os srs. assignantos teem desconto de 30 por cento.

NUMERO AVULSO, 30 REIS

z::

d'estado, um lente qualificado da

Universidade de Coimbra, ex-

ministro dlestado e professor de

verdadeiro talento, que se nega n

ser tudo quanto quizesse ser den-

tro da monarcliia com a condição

de levar pontapés, de ser cuspido,

ajoelhando ainda, para engraxar,

de joelhos, a bota que o af'fronta,

esse homem, no meio de tantos

pulhas,é mais do que um homem

digno, é uma synthese de protes.

to, é um grito de revolta, 6 um

facho de luz que resplandece

n'uma noite negra d'infamias,

n'uma noite cerrado, n'uma noite

densa d'ignominias.

Ou os republicanos ergnem

bem alto essa luz, até á altura e

cathegoria de pharol, ou se cor-

rem sobre ella como morcegos,

apavoraram para sempre essa po-

bre conscieucia nacional, que cor-

re os ares como alma penadn,

espreitando anciosa a porta da

bemaventuraça que hn. seculos se

lhe fecha obstinadamente.

Oh! não. Acalentae a esperan-

ça, republicanos. Abri de par em

par as portas da Republica, as

pertas da redempçño, as portas

do futuro a outros que estão pres~

tel s entrar.

Já um dos vossos jornaes lan-

çou a semente da desconfiança.

Cerrac fileiras, para que a semen-

te não germine.

On atraz de Bernardino Ma-

chado virão outros, ou atras dc

Bernardino Machado NUNCA

MAIS, NUNCA MAIS, NUNCA

MAIS virá. ninguem.

Attendei e acautelae-vos.Qne

parecendo que não é nada, o caso

é gravíssimo.

--_+_____

lNSTRUCÇÂO SECUNDÁRIA

Continuam os jornaes a pro-

testar, melhor on poor, Contra o

actual regiinen de ¡nstrnvcâo se-

cundaria. Uns, a maioria, orien-

tam as suas censurar-i pelo pouco

aprnvuitamento dos alumnos. On-

lros entram em consiileraçõos de

ordem mais elevada_ e querem

todo o ensino sciertti/ico, todo o

ensino prático, todo o ensino te-

chnico, sendo pl'OsCl'lplo das es-

colas o ensino classico.

A'qiwllns, aos que clamam

pelo pouco aproveitamento dos

alumnos sem indagarem das cau-

sas, l'ecnmmendnmos a leitura

d'inn livro recente de Gustavo Le

Bon-Psychologie de Z'Éducation.

Ahl encantrarào esta grande ver-

dade, que Gustavo Lo Bon aflirina

a primosilo do inqimrito parlamen-

tar (Em Fi'nnçnl sobre a reforma

do ensino: (U inquerito cobriu

de flores os professores e de inal-

:lições os programmas. Deveria

ter feito o contrario, com pouca

(liderança.-

O (contrario sm'ia Cobrir de

maldição:: ns ¡il'anIsí-mresl

[C nonlini'ri o auclor do livro

n'este tom :

«Slipponli:imos, com

que, por um poder mágico, :lus-

apparccinm os obstnculos em qua_

todas as reformas teem esbarra-

 

effellod

do. Que os preconceitos das fa-

milias se evaporsvam, que apps-

reciam programmas perfoitos,com

excellenles melhodos de ensino.

Tudo mudava, não ó assim? Pois

ficara tudo na mesma.

Porque? Simplesmente porque

não se moiliflcava o estado men-

tal dos professores. Acceital'ism,

sem duvida, com a maior docili-

dade, como teem feito até aqui,°

todas as alterações nos program-

mas. Inolinar-se-hiam até ao chão

deante das circulares mi nisteriaes.

Mas continuariam sensinsr como

sempre o teem feito, pelo unico

motivo de não poderem ensinar

d'outra maneira.›

Eis uma grande verdade. Ver-

dade que se o é a respeito da

França muito mais o é, por tan-

tos motivos, a respeito de Por-

tugal.

Comtndo. por esta covardia e

por esta ignorancia que tanto ca-

racterisa o homem que faz uso

da penna entre nós, ninguem af-

llrma resolutamente essa gran-

dissima verdade.

Aos outras, aos que só que-

rem sciencía, tratando com des-

dem as humanidades, recommen-

dsmos a leitura de tres livros

de nm homem eminente-Alfred

Fon¡llée-›La France au point de

vue morais, L'Enseignement au

point de vue national, Les Etudes

classiqaes et la démocrctíe. Talvez

que, depois de os lerem, não se

deixem arrastar tão facilmente

por essa corrente, que vem lá de

fóra, prescrevendo os estudos clas-

sícos.

Lá de fóra, sim. N'este paiz

não ha idéas. Com a'difl'erenca

doque lá fóra hs correntes op-

postas que se conjugam, em gs-

ral, n'uma resultante benéfica.“

Ah¡ Fouillée combate vivamen-

te esse espirito utilitsrlo, mer-

cantil, estreitamente individualis-

ta, a que nos pretendem arrastar

os taes que proclamsm o predo-

mluío absorwante, o trinmpho ex-

clusivo dos estudos práticos. Ahl

sustenta eloqnsntomente que as

faculdades verdadeiramente des-

interessadas c humanas, ss que

devem ser estremadas de todas

as outras, são o amor da verdade

pela propria verdade, o amor do

hello, o amor do bem universal.

Ahi faz a dlñ'erença entre a scien-

c¡a de vistas gernes e philosophi-

css, e a sciencía industrial, que ó

o desiderstum supremo dos l'e-

formadores de má morte. Ahi af-

flrma, com Stuart Mill, que o es-

pirito do homem se anresqninha,

necessariamente, que o vóo dos

seus sentimentos para os grandes

fins da humanidade se torna mi-

seravolmente rasteiro, quando t0~

dos os pensamentos d'esse ho-

mem se concentram em classifi-

car insectos, em resolver equa-

ções. em fabricar alfinetes ou

agulhas.

Um poeta, exclama, é ainda

mais importante para a humani-

dade do que um botanico. Um

botanico perdido enconlrs-se. Um

poeta perdido não se substilne.

Funillée ¡n'etunrle que Os pro-

prios ofllciaes militares recebam

uma forte cultura philosopllics,

n'nm Íim do educação moral e

souial o não de pura instruccão.

Tem razão. lC ó de lamentar

que os proprios jnruaea democra-

lic-os se lli'lXPlll ir, ¡I'i'eIchlida-

“wine, como smnrn'e, n'essa de-

plul'nt'nl comento 'le utilitarismo,

de Ítl'lMStl'iallHlllu; que certos sá-

bios, com pl'etcllções a reforma.



5.1: _. row; me Aves¡no

t 4. ¡';roolmnnm como salvado- "l. .t. 1, ,_ . ) q do alto do enche, para. que, _segundo çaes, uns alarmes de tal ordem,

“1,. u ra ua reforma de instrutooào se- _ (lis i L“" todos us probabilidades, depms do te- " que nom rnparam que as pare-

_ un“,lM-¡xh L rom .mbscripto para se comprarem h- lhas não tardarâo a cahir exto-

' ¡.;S¡,,.j,..ge ,-_j¡¡¡“¡C;¡ prática_ Nm- pimentos e ligadnras, se nnportnssem aliadas. E como a estrada _cada

;iuvni contada a convunivucia pouqmsuuno com o que sucoedcrm ao:: vez é mais cheia do precipimos e

xl'essvs estudo. Estilllô'SH mecha- Q“G Plin”“ ° ”em" hi“'l'“"005› _0" 0 Cll'l'O SB "dia,

nim applit'adu. Estudo-se oque que é o mais certo, e lá vão to-

m qro-im u'nm lim do llliliiiadu dos do camimlhota, ou fica aban-

iilllltmijutn Mis «l'nhi até lançar donaclo no caminho.

ao ostraoismo as lnnuanidsdes Em Portugal partiu-se da gran-

Vae. uma grande. rlll'l'erença.
de eslupniezdeqne a exploração

Hesse espirito de ntilitarismo
das classes dirigentes durava tan-

, espuma, ¡rossi! vgnismu feroz que to mais .quanto _mais se prolon-

l ven) lt'uina :lsstgnulzuln inonltura, gasse a ignorancui publica. Eter-

' soli'remosa nos demasiado, ate n'a- nos processos de alqulladores ar-

quulles que se ditou) litro/'atos', I'eberitariosl

polui os quaes tudo se ::i-fra no Eurlorlugalm medo tambem

amor de si proprios, servido por
faz abrirsubscripções para a com-

um ¡l'anuiulm objectivo de fór- pra 'de emplastros e ilmmenlos

ma. (i que menos se saho entre destinados aos estropeados e _nos

nos é. precisamente aquillo quo
feridos. Mas Como os proprios.

.-onstituo a essencia das Iiumani-
que abrem essas subscrlpçoes,

i n.1,(,u_5_ cada vez arrumam mais as estra-

AI Sd MAYMÚOB, não é do mes_ das por onde o coube transito, as

u so de humanidades que vem o Sllbflcl'lpÇÕP-_S de nada servem e o

" ggaúxnuulu. perigo submete. Seria melhor re-

Uxalaft que a imprensa demo- parar os estragos já feitos no ca-

cratieu não com-.orraCom os sous minho, e evuar novos estragos

: l desrarios para um novo golpe na no futuro.

r. 'tz _ (monotonia. A Assistencia Nacional aos Tu-

“ ' De philosophos é que nós ca- berculosos, por exemplo, seria uma

WWWN_ bella coisa fazendo-se diminuir

Ul'fiuiaes para a Guarda Mu- “5 cansa** da ['1b51'05103'31 F“_Z'mf

nilripgil, juizes. sem Inoncmido'le e (ip-se augmentar, é uma instum-

taum hunnmidades, para a Bastiiha (Pa-0 que 36 PÓ'lU LOW"" ”11103“

l :la lílnrella e outras, traficantes, downth ser sympatlnca. Porqu

:':ilsiliu:l~'ic›res, candongnniros e da _logar a que o faminto ex_c|znno

_,l 'almooreves formados, já nós te- lndluuado: «Negam-me o Worm*-

,nus em excesso. gem-m a a carne, fazem-me Viver

em tocas, e só se lembram de

mim quando estou tyáoo'h.

Na verdade, que diminuissem

o preço do pão, que diminuissem

o preço da carne, que burateas-

sem todas as subsislencias, que

fizessemconstruir, em larga es-

cala, casas baratas e .hygieuicas

para os pobres, e 'que creassem a

Assistencia Nacional aos Tuberculo-

sos, comprehemiia-se, n'uml senti-

do de phiiantrmihiu e caridade.

Mas oquenâo se comprehende

é que criassem a Assistencia Na-

cional aos Tuberculosos exactamen-

te quando o preço das subsisten-

cias, de todos Os generos preci-

sus á vida, subia espantosamonte.

. Dir-se-hia que a Assistencia Nm

cional aos Tuberculosch não foi

creada com um proposito firme

de philantropia, mas por appa-

rato, mas por reclame, mas para

enganar as pobres alimárias que

Gallet" exhaustns no caminho.

  

CORNETADAS

A Nova Corneta do Diabo, ou

a Corneta do sr. Lima, sem que-

reruios com isto'ohamar diabo no

sr.'i.ima,que não tem folegoparu

tanto, por entre aquelles pala-

vrões que ellos ainda leem a ri-

dicula prosumpção de julgar que

fazem mal aos outros, dizem que

cuspimos a nossa baba repellente

sobre tudo 0 que ha de mais respei-

tavel em Aveiro.

E que lhes parece: o Chiça a

declarar-se respeitam¡ em Avoiro?

US C'ltiças, os Réles, os Tin/io-

sos, os (labecinhas, os Bichezas,

os Mijaretos-e quejandos.

Eis tudo quanto ha de mais

t'espeil.avel em Aveiroi

C-uia vez nos convencemos

mais de que antes de serem pn-

lluis são profumlamonle idiotas.

Pretende a mesmo Corneta que

o Cabecinha, opmlriuhado pelo

Jayme, foz uma honrada figura

quando declarou que retiram tu-

do quanto disse do sr. Homem

do Mello que Calnmniura infame-

mento, (confessou-o) quando o

.accusou sem indícios e sem provas.

Mouraria figura, não. [loura-

dissima. Até foi d'essa opinião o

morgallo da Olivoirinha quando

felicitou o biltresito pela honrada

figura que linha feito.

O morando da Oliveiríuha dis-

se-llie: (Voce honrou a causa e

a gazeta. Voce portou-se como

um homem. Venham de lá. esses

ossosin

Todo o mundo sabe isso.

Idiotas! Idiotas l

(ihegnmos sempre á conclusão

de que sninlovuns grandes biltres

ainda são mais idiotas do que

biltres.

Os idiotas nem veem que de-

pois d'essa acta indeoonto podem

dirigir a todo o mundo as maio-

res injurias e as mais negras ac-

cusações que todo o qumio en-

colhe os hombrose anSu adeante.

Palma Cavallão d: (If-Succes-

soros.

lsto, e mais nada.

 

  

   

   

   

 

  

   

   

   

  

  

   

    

  

    

   

   

  
   

   

   

  

   

  

  

  

  

  

 

   

  

  

   

  

  

      

   

   

                     

    

  

    

   

   

  

 

   

 

   

   

 

  

   

     

   

 

  

   

   

   

 

   

  

       

    

   

  

                 

   

  

 

   

   

    

   

    

  

  
  

 

    

  

  

   

        

   

   

     

    

   

         

    

   

          

   

   

            

  

 

   

   

 

6 DE NOVEMBRO.

O livro de Ednardo Bellamy

não representa urna soluçao pra-

tica do collectivismo. Mas a rom-

paração dasocimladn com Ocóche

prodígioso, a que a massa da hu-

manidmio estava atrelada puxan-

(Í F ju t-›riosaim›.nte por num ca-

,mpuo montuoso e arenoso, é

perfeita'.

Perfeito. Nom mesmo aquelles

dos nossos leitores, que saborea-

ram esse bomch de prosa na epo-

cha em _que ella se publicou, dei-

Xal'ão de sentir um certo prazer

em a I'eCordar.

Mas a* respeito do alimárias,

lia-as mais bem tratadas e mais

mal tratiuieshmais brava¡ e mais

mais mausas, Atuais resignadas e

menos resignadas. E a respeito

de cochnnzos e alquiladores tam-

bem os ha mais humanos o me-

nos humanos., mais brutos e mc-

nos brutos.

Estes nossos cá. do Portugal

são tudo quanto ha de mais bru-

to. Por isso mesmo, os que tra-

balham nos tirantes, as purolhas

que entre nos puxam ao ceche

uudulu venladeirameute escanze

ladas.

Um bom aiqnila'dor a primeira

coisa a que atlende é ao bom tra-

to das suas oaValgaduras. Não as

quer esfomeadas, nem estafmlas.

Senão, rendenhlhe menos. Um

mau alquilador attende só ao lu-

cro immediato, e, arrastado pelo

espirito de gvnnmcia. arrebenta as

alimárias. Mas M'rebenla-Se tam-

bem a si, Alquilador. arrebentadol

E' até o-nome que lhe dá o bom

criterio popular.

Mata as cavalgaduras à força

de traballio e de maus tratos.

Mas acaba elle tambem por pedir

esmola. . - - '

Ora é precisamente a situação

nacional. Os, nossos dirigentes

não passam, todos elle's,'d'alqui-

ladoros arrebentslios.' '

Lá fóra, 'a iniciativa individual

exerce-se largamente em favor

das classes' populares, como te-

mos visto, COI-IN) temos demons-

trado. Umas vezes é humanitaris-

mo, outras vezes é interesse. Hu-

manitarismo' muitas .VPZHR, até

n'aquelles quo-deram largas pro-

vas de egoísmm Cecil Rhodes não

foi modelo de humanidade. Com-

tudo, fez rsvorter a sua enorme

fortuna a favor dos mesmos que

em vida explorou. Instruir o .po-

vo, elevar-lite o nivel moral e in-

tellectual criar-lhe os meios da

(O cocheiro em a. Fome, e não

pormittia demora., ainda que o passo

tinha de ser forçosamente muito va.-

gnroso. A despeito da (liíliouldnde do

caminhar do coche por uma estrada

tão longa o tão aspern, o tejadilho in

cheio de passageiros que nunca. des-

ciam nem nas subidas mais ingremes.

Os assentos no tejadilho eram muito

nrujuwxíe o oonl'ortnvoía. Completo-

mente livrou do pó, Os que os oecupn-

vam podiam desfructnr com todo o

vagar a paizagom,ou discutir critico

monte o merito das l'ntigadas parelhas.

Jomo cru natural, esses logares ti-

ulnun grande procura e era. ardente a

luctu para. os conquistar, sendoa prin-

cipal occupação de onda um apanhar

um logar no coche e deixa-lo depois

da sua morto a seu, lilho. Pelo regula-

mento do côohe, podia cada. qunl dei-

xar o seu logar a. quem quizesse, uma

por outro lado davam-se muitos noci-

dentes que podiam fazer a. cada. ins-

tnnte que' esses logares do todo se

pci-dessem.

Por isso mesmo que eram muito com-

modos,csses lognres, esses logures eram

tambem muito pouco seguros, e a. Onda.

solavanco subito do côcho eram varias

pessoas saoudidas lá do cima, e ca.-

hiam ao chão, sendo innnediatamcnto

oompellidos a agarrar nos til-antes e

a. ajudar a. puxar o coche, em que até

ahi so tinham pavonendo tão agrada-

vehnonte. Considrravn so evidente

mente um terrivel ínfortunio o perder

cada. qual o seu logar, e n, apprehen-

são do que isto lhes pudesse aconte-

cer a ellos ou aos seus amigos era

luna nuvem constante que turvnva a.

felicidade dos passageiros.

Mas pensavam ellos só em si pro

prios? pcrguutareis. Não se lhes tor-

nava. intolernvel o luxo pela compa-

ração com n. scrte dos seus ironias e

irnn'ts condemnndos a. puxa-los, e com

o saberem que o seu peso aindzr lhes

w

w- REGISTO lili'il¡

Na ultima terçafeira registou-

se cm Aveiro o imsoimento d'um

l :ilhirlho do nosso prezado amigo

l Antonio Miu-in Ferreira. Foram

l testemunhas do registo os nossos

«1 amigos Manuel Ferreira 'e Joa-

j quim dos Santos Silva, quo para

il' l isso vieram de Lisboa. e Braga.

l Tambem vieram de Lisboa ¡resis-

i.. ' tir ao acto os nossos amigos João

Ferreira. e Cerqueira., e de 'Coim-

l; Í' bra o sr. Capitão Homem Christo,

" velho amigo da familia Ferreira.
_______._____

Foi uma festa. intima, de ca-

racter democratico. O nosso pre-

ii¡ zada) mnigo Antonio Marin Fer-

1( reiro, que é da velha guarda. re-

i publicana, mais nina. vez nHirmou

Falleelmeulo

Faiieceu hontem quasi repen-

tinamente n'esta. cidade o anJolo

Pedro Soares, proprietario, natu-

l . . . t 1 in aggruvm' o traballio? Não tinham conquista dopào e do poder. E, Parece uma hypocrisia. ral da Murtoza, nuns ha. muitos

,; l of““ dos P““C'Pws que OK“ u dó d'esses sêres (in mesmo especie de conquistst ¡Q,p()ll.el', elle que de- Seja o que_f0r, sempre é me- “mms residente em Avem, e onde

J, _. Vida lhe Valeram amor e dedlca- que“. só a, fortuna os distmgum? 01.! ereto a sua eaianmpação. lhor, no emtnnto, do que nada. conmmm familia

- ção, sim! frequentemente aquelleg que im.) Não se póaiedlmrqueem mui- Quo uma pessoa nos bata, é

Victimou-o um ataque de pn-

rulysiu quando passeava no jur-

dim publico.

A seus filhos e genro, sr. Sil-

va Rocha, o¡ protestos do nosso

refestclados no coche mostravam com-

miscraçño dos que tinham que puxar,

especialmente quando o vihiculo cho-

gave a um mau sitio da. estrada, co-

mo acontecia coastantemente, ou a

tos d'esses que, nos paízes cul-

tos, dotam' as escolas com quan-

tias enonnea, Logan¡ fortunas col-

lossaes ao_ _derramamento da ins-

truoçáo. não haja um grande es-

pirito de equidade, 'um grande

uma. Mas que nos mande enfor-

car, ainda é poor.

Seria bom que nem nos ba-

tesse, nem nos nmudasse enfor-

cur. Mus do mal, o menos.

v Ã Varios registos civis sc teem

feito nos ultimos annos em Avei-

ro. Os primeiros registos de nan-

.: . cimento foram feitos por um dos

'il .' fundadores (Veste periodico. O uma encosta. muitíssimo ingreme. J A B B, ~
_ _, ›. _. _ u . - - - cntlmeuto

Jc¡ primeiro registo de casamento fo¡ N'essas occasioes os desesperados fm“? de 'Phildiltêllpm :de 1““" '
, . .A . .

v - a. ' r for os das “velhas a ngomn ma. Cn. A @Xin/“una“ H em OHQOUS U _-'_"'._-"__ _.__.____

o do sr. ca it'to Homem Christo e?, 9 P t 1 __ y _

. tp _ . to“ n “i à ndestadn peles seus saltos e pelas suas “abille *1.69333 Ç'de'ih e “ão em .

. L (JUL !thus m e ,eglã . q.“ quedas debaixo dns implacaveis chi~ (1096068 di? “ilãel'lcm'dm- 0.“? essa o (A Justiça)

[A I “asc““eilto def““ P“mcna h me cotadas da Forno,aprcsoptavam um ee- Phil“mmllmi qvlte.essa_iust|cn O nosso prezado connga o De_ Recebemos este periodico re.

l morta nesta @Idade quando a de- poctacnlomuitissimo añilctivoquemul- l'eVÔlü- A esmblaflllmllllag dePl" bate ,,.anscrevon a “083,, “mma pnblicano de Crimbrn, redigido

-_ l. mm”“ de vamos ,,,isenweiq que tas vozes provocava nmnlfestaçõcs de ll?? anãoipãusg:Plagioamàvl “giz" Carta d'Awums pelo illustl'e quintanista de direito

l - . . - - >' ' ' u si orl). r ns ' , 'l › - ' ..

'1 se dmam republicanos o levou ás ”e““mmm 1"““0 "WWWF'S da ,PMN H l_ i Stmmh l de m'jesgn O "Osso prezado couegu A Voz Fausto Guedes. _

l . ~ ,_ - das passuweiroa ca. de cnnn. Nessas me '0 n " 0 P il ~ ' ,m '. Longa vnln e prospertdades.
l' « › prisoes do Ion-to. FUI tmnbein re- ... 5 . . 1, u- m", m¡ - õ um da JMUÇG. da ¡IgM-*Hay l"“lhem
i, 5_ . _ _ _ , oocaswcs os passageiros gritavam para 9 '-l “ 0 q J 53 p a , - lmnsweven O nosso ”um Senti_

É' l matado crvdmente o olnto dessa b - 1-.-,.,- 1 1 . ~ d . mãos do homem. O homem dnni- " J _ _ia _ ---.-__
.. l r. _ mxo (lllmllM o pa avras anima 01 as _ mento do Dever _Espanta de soh-

;' . creauçn. Seguiram-se outros l'e- aos que trabalhavam nos tirantes. ex- 'me' quando ,recebe uma esmnln' ' Il I ll I l
l, . « _ . ,_ , , t _ . _. m ,,,gmenw quando ,.Pcebe a me_ dancdude. 'lr uma jm c a

:j j gtstos de casamento c nasumento, ¡Oltttnf olos n e¡ paciencia, o sugbn- - › Os nossos agrademmenms'

trucção.

Mas mesmo-que haja interes-

se, o interesse do industrial que

quer fazer progredir a sua indus-

tria, do lavrador que quer tirar

Respondeu na quinta-feira em

julgamento do processo correc-

cioual, Manuel Marques Bento,

de Pêra Jorge, accusado do crime

dc fogo posto e uso de arma pro.

rindo-lhes esperanças de possivel com-

pensnção no outro mundo para. a du-

reza. da. sua. sorte, emqunnto outros

faziam subscripções para se comprarem

omplastos o linimentoe para os estro-

seudo o ultimo aquclle ao qual

.3 Í dedicamos esta. noticia especial.

l Ao nosso amigo Antonio Mw

ria Ferreira os nossos parabens e

_W

São em numero de 37 os con-

correntes a professores de diHe-

e os nossos applausos. peudos c feridos. Concordavwse que 1118101133 ¡UCI'OS dit 311" luVlHIi'ü. rentes grupos dos Uceus_ lulndn, \sendojdefeusor o sr. dr.

l era pena realmente que eustusse tanto mesmo (i'm “HJ“ tim fulldt') de ln- . Jayme bllva. ho¡ condemnado em

' l $ a puxar o coche, o havia. um senti- LSI'BSSB ll essa fdbl'ñ'de mstmccão --_--.----- 3 mezes do prisão e 3 mech do

que invadiu, as nações cultos da

Europa a da America, mesmo que

a melhoria Iiiat'oriai das 'classes

populares, a que' nuno se attcnde

n'esses povos,'-'obodeca ao medo

que teem os rioos- do cache se ui-

rar, a verdade é que é um inte-

resse íntelligente, interesse de'

que aproveitam as proprias all-

márias. Os dirigentes extrangei-

ros, ou seja quando exercom um

acto individual, ou quando exor~

cem um acto colloclivo, usando

da propria iniciativa, ou por iu-

multa a 200 réis por dia, levan-

do-se em conta o tempo de prisão

soil'rida.

mento geral d'allivio quando se aca-

bava esse mau pedaço de estrada. E”

certo que esse allivio não em comple-

tamente por causa das pnrellms, era

tambem porque n'uquelles maus sitios

havia perigo sempre de se virar o

carro, perdendo todos então os seus

lugares.

Em verdade deve-se comprehen-

der quo o principal effeito do especta-

culo da. miscria. dos que trabalhavam

nos tirantes ora. dar nos passageiros um

sentimento ainda mais alto do valor

dos seus assentos no tejadilho do co- _ V _ _

che, e fazer com que se agarrassem a tm'medm d" "Pça“ do “mim- sa“

dlflicllmente se arranja quem o alles mais desesperadamente do @0,59um “5 alqulladores MIIRÚOSB

sirva o o_ forneça, tal é o numero a até ahi. Bastava que os passageiros ' Prev'dpmm'

' tie calolcs por alii preuados. ' pudessem ter a plena certeza de qnel Em Portugal, Os que vão no - Conscrvae sempre para a. con- da Opoln Trovador, (Verdi); !i'nphrc-

l Não e 'sto uma vergonha? ' nem ellos nom os seus amigos cuhiriain tejadilho são tão brutos, tão bo- l sciencia e a alegria, serei. connosco. lu, pollo; (Berdajona).

* O sr. ministro da guerra. de-

terminou qnc todas as praças do

cmrcito que se queiram licen-

Ccar possam i'azel-o até ao fim do

l i' corrente mez.

(A TIIIIIIIN.-\›

A Folha passou a dominarse

Tribuna. Coincidiu esta mudança

de titulo com o 1.” nnniversario

do illustt'e college, que vem mui-

to melhorado com excelleutes il-

lustraçbes,

A 1*'0lhadistingulu-se, com um

anno d'oxistencia, entre o jorna-

lismo portuguez. A Tribuna con-

tinuará, sem duvida, as suas tra-

dicções. de que é uma garantia a

sua magnifica collaboraçào.

-__.----_n

llnslca no jiu-alla¡

O programmn que a banda

do 24 executo hoje, da 2 ás 4

da tarde, no Jardim Publico, é

o seguinte :

._._._._.-_*__-__

(7.1 !ADT E.“ (DFFÍCIA Ef¡

Quando é que o _governo se

resolve a pagar o jornal a quem

trabalha e aos fornecedores das

obras do Estado?

Consta-nos que em Aveiro já

Ordinario. Izobclla, ouverture (Sup-

_ _ _ pé); Ave !ifariu, (Gounod); Phantasiu

_.Díesrjnmns'lhe @das 'ls plos' da api-ra Tributo (le Zamora, (Gou-

pem m es e vemmas' l nod); Hvlcctíou da opera Fedora',

WW l(GiÚI'llllllii; Aria do liple (lvl 4° nulo
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Ao srlcommlsàano de "01mm A NOQQA (,.lll'l'ltlll l , muda de figura, jd.an se e le t í 'Il e 't eglmcn ¡ouxo_ _s_ .julgado pelas lmlrndellas 1'a_n(:n- Q,,,,,,, ,,,,e,.vê,_ o CVM-ça damna_ porteà em ;etguittla bom tempol mas
. .

' - " '
.

l t ° I '

Iiegiessaiam a esta cidade, vmdos iosus de cao ttnhoso de quinta, do é das““ as VH“th e to_ tlnt o, su s e iouxo e on cante,
da Costa Nova do Prado onde estiveram . . ¡

o 0,,
a com que atoidóa, aos sabbudos “n.4,“, "as ,naladu,.as_, Em nós bom temp out al e tendencia para

veraneando, os nossos amigos srs. dr. _ h _ _ . _ _ h r _í d
“amem“ _,,nomo Marques de Moura e os tympanos aosdnzmteiosos leito “ro “lendo (com O agmmão e de c uvas p op¡ as a estação.

“3:" 'm se" 0“"“ 0' largo, está claro), elle ahi vem

sua familia, João Pinto de Miranda e _

sua hmm“ e um Henriques' Imagmarão até que “les M“ féro e iracnndo como seissentosalgum homem de bl'lf) ou ao me- (“ams em derem, da estan““ grey

Ú

D“ Praia '1° PMPO¡ um”“ regres' n03 00m alii““ “Mumbres de Que o alugou e pela Qual quebradignidade! lanças e deita os bofcs pela bocca

sou com sua familia o sr. Alberto Pinhei-

ro Chaves, estabelecido com ourivesaria _ _

á rua Direita. POIS nem Isso. meus senho- mm_

res, pela isso. Tudo aqudlo é Mas o desalmado fa“, sempre

1""“ mgz'z ”é“ _ . . como do costume - repizando naO caualhaque iablsca no 1m- mesma materia. masügando O
l

.u
.

, .
vmundo ca”? d esgom' ente“ml” mesmo insulto iguobil e soez. lt'em apodrecido excremento atéá mamapuho ,nascente que não

bôcca, e nem mais nem menos o

  

  

       

  

   

  

     

  

   

  

  

  

  

  

  

                           

  

   

 

  

 

  

  

 

  

  

    

   

  

   

  

 

   

  

 

   

  

  

 

  

  

  

  

  

  

 

  

  

 

  

  

  

   

  

  

 

Ha dias, como noticiámos, deu-

se um desastre na estrada da

losta Nova, de que foi víciima o

nosso mnigo José Gonçalves Gra-

mellas. Quando este nosso amigo

seguia tranquillamente na sua

bicycleta, um outro bicycletieta,

vindo pelo lado de traz, apanhou

nqúelle nosso amigo, derruban-

do-o e ferindo o com certa gravi-

dade.

Sobre este caso nlo houve
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Para os ¡libere-loco;

Acabam de se Installer defini-
tivamente em Londres, camaras
de vidro em que os tuberculosos

não respíram senão ar perfeita-
mente puro, desembaraçado de

qualquer germen bacilar.

Este ar é tão hygienico como
o dos Alpes.

3

Regressou de Coimbra, para onde ti~

nha partido ha dias, o sr. Arnaldo Ri-

beiro, conceituado pharmaceutico d'esta

cidade.

e

Corn destino á AfricaÍOCcidental (Ga-, l l. t r. Lg ,ü 1 n ,ha MWM“) (“Mimo merece as honras d'um pontapé ~_-_-._____

. . h n( a), par iu na qual' a- elra para 1.- n n n ca a J ' , Onde as 08m I l .até livje De“llllm- Pl'ocedlmeuto hoa, afim do embarcar no vapor «Am- membro da ultima 6800,.“ social_ Não :leme: ,nl-'dan de nome llacrobla
1,01%,."

baga», com rumo áqueila paragem, o

Dizemol-o com toda a sinceri-

dade e dizemol-o por talvez al-

guem ter estranhado não termos

despedaçado já a caveira ao refi-

nadissimo malandro.

Tem-nos repifgnado, até hoje,

imporcalharmos um chicote no

lazarento corpo d'aquelle anima-

l'ejo, d'aquelle lufimo safardana,

que se derreteria Certamente em

lama pódre e' fedorenta ao mais

leve contacto com a sua piteira.

Em lama, porque todo elle

tambem é lama. E pOdre.

Vá por isso ladrnndo á vonta-

de que nós cá o vamos picando

de largo, mas com um lenço no

nariz por causa do meu cheiro.

nosso patricio e amigo sr. Luiz Simoes

Peixinho, estabelecido ha annos de so-

ciedade com seus irmãos n'aquella lo-

calidade. Feliz viagem.

Na Gafanha de Vagos falleceu

na Semana passada Luiza Ferro,
a Calhóa, com e bonita idade de

120 unnos.

Era muito rija, nunca sofireu
doenças e morreu com todas as l,
suas faculdades.

A Iendaria Joanna da Gramata

ficou d'esta feita eupplanteda pela
Luiza CalhOa.

W

Boa vacca, bom toucinho,

boa garrafa de vinho.

Bom pedaço de presunto,

não acompanhar defunto,

Ter dinheiro em quantidade,

viver sempre na cidade.

Não ter molestia de peito,

não soil'rer debilidade

namorar moças a sito

e isto que quer o frade.

AGRICULTURA
_Ná_ w

SEMENTEIRA DAS BATATAS J
Agora que estamos proximos da se-

menteira das batatas é conveniente lem-
brar' a graiultssima conveniencia de es-
colher bcm as sementes.

Deve ter~sa muito em vista que ella l
esteja perfeitamente sã e [aval-us com
agua morna, deitande-so-lhe uma man-
cheia (20 granunas por litro) de capur-
rosa verde, que se vende barata. w ',

Quem quizer ter a certeza de que a
somente é hoa, deve experimenteba nn~
tes, semeando uma pouca em um algui-
dar. Se vier bem, é boa.

Não se devo escolher para semente io grão que tenha vindo da mesma terra i'
cm que se vao fazer a semeadura; o de
outras terras-e terras boas-é sempre
melhor.

Ora isto não pôde ser. E' o

ar. barão de Cndoro um homem

intelligente, de larga cultura e da

melhor sociedade. Não pode, in-

dependente, mesmo, das obriga

ções (lo Belt cargo, olhar sem re-

puguaucia todas as beetialidadee

e garoticee que, n cada. instante,

se commettem em Aveiro.

As brn'tulidades dos bicycle-

tistns. dos earreíros, dos oochei-

ros, são constantes, (laudo á ci-

dade um aspecto barbaro. O sr.

barão de Cndoro pôde e deve in-

tervir energicamente u'essau bru

talidadee. '

No caso do sr. Gumellas não

houve, talvez, proposito. Querc-

moa crér que o não houve. Mas

como se faz essa prova? Não é

,por meio d'un¡ processo regular?

Pois um homem vae sobre outro

pelas costas, atira-o ao chão. des-

loca-lhe um braço e a policia tica

de braços cruzados?

Bastou n“outro dia que um

padre ignobilvse lembrasse de (li-

Ier que_ a detonação de uma caixa

de phosphoros, esmagada pela

roda d'luu carro, cru a detonação

d'um tiro d'espingarda para que

a policia levantasse um auto. Os

minoraVeis, cuja valentia só se

manifesta debaixo dos Arcos, pro

tegidos pelos mais repugnantes

malamlrõce, já tomam as detona-

ções dos phesphoros por detona-

çõee d'nrmas de fogo. E a policia

dá. attençño a esses ridículos.

Agora que um homem fica com

um braço deslocado, cabide no

chão, d'onde o vlo erguer, para

o transportar-'em para casa onde'

ficou quasi impossibilitado até de

se mexer, a policia entende que

não tem que averiguar nem que

proceder.

Ora. isto ui'to pode ser. E nós

,confiamos na intelligencia e na

*re'ctidño do sr. barão de Cadoro.

,23, ' Illllllllillll

(hmm GASTELLO Br¡me

octuo os mono
(Romanos historico)

.W.

Corridas velocypedlca¡

Na montra da casa Trindade& Filhos,
á rua Direita, acham-se já em exposição
os dois primeiros premios da corrida
Nacional e 01.0 da corrida Dgstrictal,
promovidas pela Sociedade Recreio Ar-
tístico para o dia 15 do corrente.

O primeiro premio da"corrida Nacio-
nal e citei-ta da casa Trindade & Filhos,
representa uma aguia arrancando das
mãos do homem, (á força) que presta
por terra, um hello relogio que trium-
phantemente suspende no bico.

E' um perfeito trabalho em bronze
prateado.

O 2.0, offerta 'do sr. Francisco Pinto
d'Almeida, é um estojo de madeirafor-
rado a seda, contendo duas escovas de
prata para limpeza dos dentes.

O 3.0, offoi'ta da Secção Vetocypedica
do Recreio Artístico para a corrida Di:-
trictal, é um cxcelloute relogio de aço,

o Verdadeiro relogio do sport.

Os restantes premios comprehendem

medalhas, fitas e diploma de Campeão.

O programma foi hontem apresenta-
do á approvação da direcção do Recreio,
para depois ser publicado.

HW

Escola «Fernando Calilclrm

Funcciouem já no seu novo

edilinio ns escolas industrial Fer-

nando Caldeira e a nocturna mu-

nicipal. Na terça-feira estiveram

patentes ao publico, Vendo-se na

industrial alguns trabalhos de me-

recimento que SH derem a,fnlg¡¡ns

alumnos que tem frequentado a

referida escola.

E' um edificio amplo, bem

arejado, feito com todos os requi-

sitos modernos e com uma er

celleute illuminação a bicos iu-

candocentes.

Alem de tudo embellesou tam-

bem o local, desfeado por e ca-

sarão velho que agora serviu de

alicerce ao novo edilicio.

Cnbem por isso muitos louvo-

res ao sr. Silva Rocha, digno di-

rector e professor da escola Fer-

nando Caldeira, que teve a seu

cargo a direcção de todos os tra-

balhos e deliniação da obra, teu-

do por mestre coustructor o no-

VHl artista uveireuse, Isaias de

Oliveira.

H*

Uma pipa de vinho vel-tida

Na Segunda-feira d'esta sema-

na e quando um carro de bois

transportava uma pipa de vinho

para Joaquina Marques Pecegueí-

ro, de S. Thiago, aquelles espan-

taramse e desataram n'nma cor-

rlda doida pela descida da Senho-

ra d'Ajuda. vindo esbandalhar-se

_çarro e pipa do encmitro a uma

pedra que junto aos tanques ser-

ve de marco.

Do vinho não se aproveitou

nenhum. calculando-se a perca

em 605000 réis.

Uns suínos que andavam pro-

xlmo a pastel', vendo aquella far-

turinha, lançaram-se com gana a

beber d'um rego o vinho que nl¡

tinha oahido, agarrando tamanha

carraspana que o dono teve de

carregar com os animaes áscostas.

A culpada foi a ronductora

do carro que desamparon os bois

para dar dnis dñlitl*:fil3 larachn

ao 'seu det't'ÍÇO, um alfaiate d'esta

cidade.

  

w
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Caso original

Relata o Commercio de Vizeu

que ha diaS, na povoação de Pi-

nheiro. freguezia de Santos Evos,

d'aquelle concelho, doispombinhos

ali bem conhecidos - genro e so-

gra, loucos de amor um pelo ou-

tro, bateram as azas e voaram

sem que até hoje se saiba para

onde.

E lá ficou e pobre esposa sem

mãe e sem n'iaridol

D'onde se ve que nem todos

detestam as sogras.

h**

llevasso e inlrujzio

O canalha e I'éles Frei Bandolim

que escreve cartas de desculpa a

individuos que sempre malquis

tou e odiou e que por isso teme ser

mal recebido em baptisados ond»

u gula e a cobiça o attrahem, en-

treteIn-se, como sempre, a levan-

tar torpes calumuias e a preten-

der lançnr no scio de agremia.

ções partidan'as que lhe não agra-

dam, a vii intriga e portanto a

semente infame da discordia. Mas

não pega.

Para quem conhece o trágico

poltrâo não tem ,que estranhar

tal coisa porque a intriga, a in-

veja e a hypocrisia foi Sempre o

elemento predominativo d'aquel-

la alma pódre e lamacenta.

Infame devasso e relissimo

poltrão é que elle foi sempre.

Mas para quem não conhece esse ,

jagodes afeminado o caso então

ESTRUMES

Fugi, lavradores, de tordes os vossos '
ostrames á soalheira; guardas-os dp
sol, so não quereis que alles percam to-
da a forca.

Só os dei-eis levar para o campo
quando tiverem de Sor espalhados na
terra.

As vossas pilhas de esterco devem '
estar obrigadas do sol, para não secca- .
rum¡ i

Deveis atirar para cima d'ellas com
urina e aguas dos curraes.

_
Vereis como assim tirees mais pro-

voito dos estrumes.

O modo como hoje se preparam os
estrume¡ contribua para. que ellos il-
qucm muito pobres, quando o facil tor- Ç
nai-os muitissimo ricos.

Se puzerdes as pilhas de esterco em :l
cima de uma ca'çada em forma de ma- lceira, podeis recolher as aguas que se J
escóum d'ellas em um buraco e tiral-as
depois umas poucas de vezes, para re- l
games a pilha.

Assim, com pouca agua arranjarois
tudo pelo melhor.

_ma '

O navio, que navegava para Canadá,
parecia que as ondas o tinham engu-
lido e pulverísado nas profundezas

dos seus abysmos. Num a mais ligei-
rs. suspeita de que existisse um fole-

go vivo d'aquella nau, a não ser que

as duas galeotns de Hibruteiroe, entito l
nncoradaa na costa de S. Domingos, 'I'
podessem dar noticia. do naufragio.

Recolheu o doutor a Amsterdão

com as esperanças de todo perdidas.

Seis annos decorridos, chegou á '
familia dos Moraes, residente em Hol-

landa, a nova do estar nos carceres

da inquisiçâo dc Lisbon Heitor Dias l
da Paz. Foi grande lucto e choro nas ,

Familias portuguczas do Amsterdão, il

entre as quaes tinha sido crendo e edu-

cado o mocinho. Abi-iram se as sync.-
guns esproitava os actos dos judeus güirnsi e 13¡'°*“lt"“"“"“se os de Israel»
abnstadm. Moraes pedia ao seu ami- pedindo “O se“ D““ (We “le "Odlmls' ' lgo que lho escrevesse pouco e com 50 dt* morte “mm“om _do 81"'1'0t0_°
muita segurança, para que as suas do fogo ° "'“Mebo, cul" ge"”lOgm '

E**

Previsão do tempo

Día 8-Céo encoberto a oeste e

suéste, Malaga, Portugal, Barcelona,

Saragoça e Cadis. Depois ambiente

humido o agitação atmospheríca na

Andaluzia, Oviedo e Corunha; vento

fraco do sul e tendencia para mudan-

ça. metem-elogiou, para terminar com

tempo aprazível.

De 9 a 12 -Regimen forte de cés-

te, borrnscn ne Atlantico, chuva em

Valencia. Badajoz o Salamanca; chu-

viscos em Jaen, Portugal e Ciudad

Real e tempo burrascoso no centro.

Depois noroéste duro, temporal no

littoral, terminando este periodo com

uma borrasca geral e chuvas.

W

- Que nos importa ser pobre de

dinheiro, quando se ó rico de bom¡

obras? r

TYPOGRAPHO

Olfcrece-se um habilitado para

jornal e algumas obras.

Trata-se n'esta typographia

ou na do Progresso de Aveiro.

   

 

  

   

O doutor Abreu começou exerci-

tando a medicina e o commorcio, e

auferindo mais ganaucia da cnmpho-_

ra, do beijoim e do chumbo, que da

ucíonciu das drogas salutíferas. Cor-

ridos dois annos, como os bens dc fer-

tuna lhe sobrassem, visto que de

Portugal snhira com subejos para ví-

ver mm'unente, passou a Europa e es-

bcleceu-sc em Hollanda.

Aqui, recebido nos braços de cen›

tennres de pci-tuguczcs, voltou ri. pro-

fissão de medico, e pôz os seus cabe-

dacl a logro,com prosperos rcsoltadoa.

Hollanda era o paraiso tcrreal dos

pnrseguidos bebreus. :Em parte nc-

nhuma do muudo.--eecrovia Daniel

Levi de Barros-goesm maior segu-

rança que em Amsterdão, tant'o pela,

liberdade do consciencia nas sete pro-

vincias unidas, como pela. bondade de

seus engenhoaos habitantes.)

Hebreus portuguezes e hespnnhoes

Que por su nombre Bel Jahacob la llama
se o futuro, ou, com a ideia., sugge-I por el pucbls dc Jacoszagrado.
risso ti inquirição suspeitas e apare-

lhusse desgraças para os que lhe es-

tavam debaixo da vista fulminante.

Relatavunlhe a perseguição que os

Oliveiras de Ourem estavam soffren-

do, desde a fuga na nau da carreira

da India, e o certo perigo que corria

a crcança, se levissimas suspeitas o

índigitussem como filho de Francisco

de Abreu.

O medico desvaneceu as esperan-

ças da. sua mulher, que era mais for-

vorosn em pedir o seu filho ndoptivo.

D'eeta corn-cepoudoncia nem palavra

Francisco do Moraes revelava á

creança, por medo que a indiscriçito

propria dos annos acareasso _descon-

ñanças da espionagem, que sem tré-

 

Tanto crescem a. opulenoia dos

hobreus da península hispanicu, des-
do que a lerda piedade dos rei¡ os
expulsaram, que, em menos de qua-

tro annos, levantaram e consagrar-am,

em 1673, o mais soberbo edilicío que

ainda hoje sobrelova a todos de Ams-

terdão. No crêr dos bebi-eua, aquelle

templo, era o milagre que Deus lhes

havia promettido por Ezequiel: ¡Por-
que os puz longe entre as gentes, e
porque os lancei dispersos por vai'qu

pnizes, !eu serei para ellos um peque-

no sanctuario dos paizes para onde
forem.)

Francisco Luiz de Abreu, assim
que se viu de assento e pouco menos

de esquecido da patriahlogo que a 0o-

oasíito se lhe amoldou, sem risco do

seu amigo Moraes do Villa Flôr, ee-

 

X

o¡ expatrladon

Trinta e quatro annos antes, se o
leitor .se lembra, tinham fugido para
a India, em urna nau mercantil, o

. doutor Francisco Lui¡ de Abreu e
sua mulher, disfarçados em mercado-
ros de drogas indostauicas.

Assim que apertar-am a Gôn, an~
tes rpm os quadrilhcírbs da inuquisição
(m lui-ojassom com aquolle olfacto d'cl-
los, subtilissimo om esquadrinhar san-
g'uu judaico. nprcssaranrse em fugir
do territorio portliguoz. No primeiro_

l

' _ _ ' _ “nim", ,,H¡ ,um synugoga_ ¡,,dppem cravou-lhe, pedindolhc a ida do Filho l cartas não tivessem destino egual ás proumnuva já. da tribn flu _Lt-vi. Bem

um“ bl'ltamco aprendo a costa do ' dante (10,, israel““ de Procmicnoía ,,1. 'de Antonio de Sá Mourão para Hol- i da Pedro Lupas, residente em Da- Haiti-“U" 0“”“ (i'm “mw" D“” d“ Paz l'

M““WM conseg'úm'" 09 ínímEn“O“: lemã. Foi a primeira edificada cm ' l““da- O !me d“ Hi9““ Dl-"vs 'ln PM, 1113900-
l l”“'in' de mon-M' promcme da' IG¡ do 'A

mnlmrcur-so e saltar-em em Cru-him, AmqtiIrdÃO, cntlsoante o' “mm", A". Í respondendo :'L carta, pedia-lhe com Senhor do seu tempo e liberdade, - Mew“, e Sófm'nw Por "lilugm do

na ci bula querida do grande Aii'mao tomo Alvares soares ,m sua gugu“: f lagrimas que lhe não tirasse o pr-qne. 'o doutor Francisco Luiz foi :L Fran- ' Senhor pOdCl'm MWM"“ de morrer

n- Albuquorquo, a qual, (lcslln .16:33,
'i _ no, porque_ além de magoar penetran- oa iuqnirir do novo inl'm'maufíus de qHCÍNMC'lO-

V

P““Ullülíl 803 lIOllaIchZBS- Estavam ¡.u prime/'It Kuarup/a .lim'tcloduum l tvinvnte seu iilhñ, que 0 catrrnwcia :Mirando (lc Sá.. Nada adimuou'ds co~ ¡
(Contínua-i

mlvos.
Flutddrlu fuú da¡ grand Jacob _'l'irrulu, ' como irmão, podia ser que lhe tolhcs~ lhidas pelo joulliuit'o do Villa Flôr. ' 
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AUUIMENTUS lli ABHIEULTUHA
POR

ANTONIO X. l'llllElllA COUTINHO

Livno APPROVAUO NO ULTIMO CONCURSO

PELA marcação GERAL n'msrnucçXO

“Povo do Aveiro,

Em l.lsl›oa._ vende-se na

tabacarln Monaco.

Aos agricultores
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Collor-ção de obras líti'mu-rias e scien-

Aijiczzs ?mt/meia, dos melhores

    

  

 

  

 

  
   

   

  

  

  

    
   

    

     

    

emãer1u›;ul::22'23”13iá/Uãrtrangairos
_ . (1,. mm) @provam Adubo orgnnleo para ter- PR ' 1 P 'pgumüA1 x_

, Cartilha Maternal on Arto do Leitura, paola”“ ras, vende-se a retalho e em M0 ELO @11mm 280MB

sat-.cas de ?õ kilos, no esta-

belecimento de José Gon-

çalves (Anula-.Ilan. à l'raça do

Peixe-.s v nuno.

Em adubo, com reznltndos maravi-

lhosos para n cultura das terra!, unn-

vi'ini ('E]l|,\ClLl.llnGl)l.ll para. as terra! cal-

oarem. ¡tcp-mdennlo :l qnniitidado n cm-

pregar-so do. qnnlidada du terreno a que

für implicado. 'tratando-sc d'unin cultu-

ra importante é convonientn suhmotter

a nnulyae da terra no agrunumo da lo-

calidade para elle estabelecer 05m

.mio me MENEZES
quantidade.

. A' venda. nu Lin-mia ernl de Gomes

no 'ncsnl" cStahelec'mcn' de Carvalho, editor. 153, run do Prata, 160

lo tomam-sc I'lll'onlmcndull_LISBOA

l'rcço 200

AAAIS UlA llillll PHD.

As mnoliinns para oosor

do, Companhia SÍINGER obti-

veram na _Exposição do Paris

(101900 o mais alto premio,

Gmnld-PBÍX.

ll? mais uma Victorizij nn-

tzi a. tantas outras quo estos

«nn REIS nun votnnn

RoMANcr: Porsm, 'l'nnnrnm

ARTE_ llisronm, ("'.iurmn

ção, br. 200 réis; cart, 300 réis.

° ^ parte ou 2.° livro do loiturn), br.. 200 reis,

' I ' \ 1 (u.

cart., 300 réis. '16." edição app. pelo governo.

A"th on livro contendo a.: lições dz¡ cnnrnnn, moço 53000 rois.

›. ' . . ou ns mesmas licçÕCs dnCAWl'lLll:\ MATERNAI.

em 3:) cartões' preço, 693000 réiu.

Arm do, ngm-¡Nm num cadernos, a :ao réis; collccção, 27o réis.

0 Helllllill) All! @Sl'l'llllih vendo-se aos cxnnnxos ou às- COLLECÇÕES.

DO MESMO AUCTOR

'(oelobres polomicns sohro

A Carlillin Alnlornal o o Apostolado, quem de pedagoga), 1

vol. de 280 paginas, preço 500 réis.

(2.“ parte das questões sobre o

A e a metlimlo rio João de Dons, com

prologo do dr. Trindade Coollio, 1 vol. de 372 png. Õ' 10 réis.

II““as (narrativas. curtas, prologos, rritiem, ato., coordenada; pelo dr

' - * 9 Tlu-opliilo Braga. 1 vol. do 745 png.. br. 800 réis

' 3.n adição de versos coordenados pelo dr. Theophilo

' l |
›

di* Braga, um clognnte volume de 525 png., com

dois bellos retratos do adutor, preço, ln'. 700 réis.

A' venda em todos ns lirrnrias do

continente, illins e nltrnninr, e no

CASA EDITORA

LITRAIIIA AllrÍrllln

Rua do Ouro. -249-1.”

LI§BO.~\

A N OVDÂO PHAS E

SOCIALISMO

'PO ll

Eillçño's uqlnvrnrl:minute revistas,

ll'millvcõns ¡uiiillnilns ams me-

Alim'es osni'ipturns, oliras

do :motorw antigos; e

mintumpornnvus

rnnLiCAÇÃo MlüNrml, nos

VUL. nr. wo A :no PAG.

100 rolo o volume

  

Cada pagina do leitura por

menos do nm real

_- ng_-

!DEA E FINS DA PUBLICAção

0 ñiu d'un". publiimçño é o do emma¡-

nr para que o povo pmtugncz conheça s

aim litiomtnra e a do¡ outros anOI, por

meio da \'ulgnriaaçlo d'oliras primas tor-

mndo-M familiares e aceenaivoiu n todos.

De nonlmmoutrn modo poderio a Biblio-

lhaca Hom¡ Romanticas ¡tonaeguir este

seu principal objrcto, quo não forme o do

ao fuuilitnr ao :Avant-.e dc todos na furlnnnn,

pelo nen preco baratissinw.

A Biblintheca Horas Romanticm pn-

blieurá do nude: nuetnr, o mais nelccto. o

”calhar, o que é indirpemavel ser conheci-

do. O seu formula scrá (Elegante. cmnmouio

e portatil. Abunrlanlissima a leitura .lo.

onda volume. A nun lmrntezu inexrelivcl.

E' nuno aii-:ponho con-mguir que n Hi-

bliotlicco Hama Romantica; sejn tão ina-

tructiu como deleitosn; quo os nous livrou

por-am¡ chogar às mim do todos constituin-

do em todo¡ u familias e em todos na cor-

punições lunoeiliívna uma ouuyelnpedil

con-wlmlou, n qual todnl cntiumm o tra.-

gnm frequentementn mnnuaondn. Hs volu-

mes du nona ¡Jibliothoca nfforecerlo n fo-

oilidnda do .nom lido¡ durante os oeios

das divorna ocoupnçõcs qnotidinnaa de om

da leitor. A Bibliothcca Horas Homanticas

ter¡ um¡ coligação preciow de verdadeiros

    

olrnsculos pcdagoglcos de João de Deus Ramos.

 

(obra indis-

-i Guia theorico oprátioo datarlillia Maternalpenmeim

que eminmn a nz.- pel:: arto do leitura de João de Dons), 160 réis.

(ls altos princunos do ;llolliodo do .|vo ile lions. 300 rs

Todas estas obras eacolares (do loiturn o escriptn.) do metliodo de João

de Deus nclimn-ae npprnvndus pelo governo e encontram-se á venda. nos

principnea livrarias de Portugal. Descontos porn. revender os do costumo.

Os municípios. directores de collegios e professores de escolas tambem

terão descontos espnciucs.

Pedidos ao deposlto geral das obras de João de Deus,

Largo do Terreiro do Trigo, n.“ 80, 1.°-l.l§ll0.l.

O! srs. professores ou directores de collçgios que pretendam qnnosqucr

explicações áuerua das* oiii-:iq @motoras de JOAO DE DEUS. pódmn dirigir-so á

viuva do :motor (ou ao dr. João do Dom Ramos'), rua João de Dons, ill, 1.0 (á ER-

trcllni. Lisbon, amido continuam u dar-so CURSOS GllATUlTUS, explicando o

referido niethmlo.
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horta Pinwutol.---N.o iii-«Terms mnldi-

u., por V. B. Ibnnoz.

Romeno-ae qualquer d'oetoa volnmoa,

!BANCO ms PORTE' o quem enviar n sua

importancia á :A Editora' (antiga cosa BENS!“ DE MMHANAS DE EUSTIBA

  

Églgâgâíhlllla:: :four:::l-::0
DA ACREDITADA FABRICA L::

* ANNUNCIOS “PFAFF,. r:

o Fundada (Bill '862 em

á_ Sao estas as melhores machlnas do costura l! 'PRAÇA DO OOMMEETyrgâw'_

Mew-_-

(16 de LÍSbO( i.

Esta emproza previne os cria-

r R. nos MERCADORES,-l A o

A mnchinn (PFAF'F) para costureiras. u'-

A machinn (PFAFF) para nlfnintos.
i

 

A macliinn (PFAFFn para modistas.
' #0.00-

dores Íle que recebe gm“) à mncliina olálTAF? para sapateiros.
_

D'aqnl Ievarás lindo tão sobem

. r ' FAF ') para seleiros.
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ara açonf'uo nas e oohas MESAS-mf' 'prirr , --pn- s.
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A

proprias polos preços que

constam do seu contrario.

desde a mais fina cambrain ao mais grosso cabedal.
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A machlna «PFAIPIH é som duvldnÍa rainha ;
FMM“.an da novidade de la, u.

. de todas as mnohlnas de costura i'
l nho, seda e algodão.
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Ensino gratis. Garantia “limitada.
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I ¡www-ia e mais ohjecios de eg.

A) prestações e n dinheiro com grandes descontos. _ m.“,lorm 0mm"“ da Chapehu-¡a. Chapéus ¡ml-a homem, senhora e

Í“l'a 0”““ng e @SUDAM de "lemuasi !31'69“03 9 “Md" crennças. Centro do assignntnra de jornnes de modas e scientiflcom

0003 “fi-W““WS- _ › «acionael e estrangeiros.

\'endi»sa ngulhns, oleo, accessonos e peças soltas para - importação directa de arligos da Madeira: obra de verga, bor-

mda u “l“sse d" C“Stum-
"dados, rh-nm e vinho (qualidade garantida).

(30115811366 "NUAIÍWS de [01105 03 SYí'imrmm- a” Unico doposito dos vinhos espnmosos do Assoriacão VÍVIÍCO'

A Ia da Bairrada.

Representante da casa Beirão,

 

Yeda de couros., em lcl.

Iio todas au segunda-few“

ao melo ella, em louis cor-

re; ontlcntos á matança de

ea dia.

A¡ condições estão paten-

tol no acto da arrematação.
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Venda do solio, tripa. san- Peçam catalogos illustrados que s'e remettem gratui-
de “gba", eucarmga.” de

g““ 5°““ W"“ “d"'mS' es' a ' sorrir::"mm",

Hume, ele. . 50W: amami“ Sims” 8': gama i (imporllãiçiàràaã¡oiãçiàñroolnna, qnmqinllinrins, l)|_|nt|l,e|'las, perÍnmanas

Rua da, Boavista, ANADIAJANGALHOS
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